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APRESENTAÇÃO

Abordar o tema “formação de professores e a condição do trabalho docente”, 
especialmente nos tempos hodiernos, é uma tarefa complexa e delicada. Complexa 
porque envolve elementos de natureza múltipla, que se fundamentam e se desenvolvem 
a partir de aspectos legais, sociais, humanos, econômicos, estruturais; e delicada, 
porque necessita de uma visão crítica sobre a realidade, a fim de buscar olhares e 
ações sobre os elementos que agregam e se inter-relacionam no campo educacional. 

Assim, no intuito de facilitar a compreensão do leitor sobre assuntos tão plurais e 
possibilitar uma leitura mais prática e agregadora, este livro traz 53 artigos organizados 
em dois volumes, levando em conta a proximidade dos temas apresentados. 

No volume 1, os temas discutidos giram em torno de assuntos relacionados à 
formação de professores, especialmente no que diz respeito às experiências da e na 
formação inicial e continuada, além da gestão democrática. 

No volume 2, os autores apresentam seu trabalhos sobre assuntos pertinentes 
às relações estabelecidas entre educação, formação docente e uso das tecnologias, 
trazendo contribuições valiosas para a leitura de temas acerca do trabalho docente. 

Abordam as transformações ocorridas nesse campo discorrendo sobre a 
precarização do trabalho, o adoecimento dos professores a e desconsideração dos 
saberes docentes até chegar à falta de autonomia destes profissionais; apresentam 
também diferentes metodologias de ensino e recursos didáticos que podem se 
transformar em estratégias úteis para a melhoria do desempenho discente, assim 
como trazem à tona estudos sobre a inclusão e o trabalho docente.

Por fim, esta obra caracteriza-se como um rico instrumento para a leitura de 
profissionais da área da educação ou pessoas que tenham alguma relação com o 
trabalho docente, pois propicia importantes reflexões acerca do multifacetado cenário 
educacional. 

Michélle Barreto Justus



SUMÁRIO

SUMÁRIO

TRABALHO DOCENTE

CAPÍTULO 1 ................................................................................................................ 1
A INTERATIVIDADE E A SOBRECARGA DE TRABALHO DOCENTE NO ENSINO MÉDIO: REFLEXÕES 
SOBRE A ATIVIDADE DE PROFESSORES DA REDE ESTADUAL DO RIO DE JANEIRO

Marcella da Silva Estevez Pacheco Guedes
DOI 10.22533/at.ed.4121905071

CAPÍTULO 2 .............................................................................................................. 14
A PRECARIZAÇÃO DO TRABALHO DOCENTE: UMA BREVE ANÁLISE DO “ESCOLA SEM PARTIDO”

Joceli de Fatima Arruda Sousa
Thais Fernanda dos Santos dos Santos
DOI 10.22533/at.ed.4121905072

CAPÍTULO 3 .............................................................................................................. 26
ADOECIMENTO DE PROFESSORES/AS: O PROCESSO E O CONTEXTO PÓS-READAPTAÇÃO 
FUNCIONAL

Cristino Cesário Rocha
DOI 10.22533/at.ed.4121905073

CAPÍTULO 4 .............................................................................................................. 39
HISTÓRIAS DE VIDA DE PROFESSORES DA EDUCAÇÃO BÁSICA PÚBLICA: OFICIO DOCENTE E 
CONSTITUIÇÃO DE SABERES PROFISSIONAIS

Marta Campos de Quadros
Yoshie Ussami Ferrari Leite
DOI 10.22533/at.ed.4121905074

CAPÍTULO 5 .............................................................................................................. 48
INTERPRETANDO O TRABALHO DOCENTE: ABORDAGENS POSSÍVEIS A PARTIR DOS ESTUDOS 
DE NORBERT ELIAS

Mirna Ribeiro Lima da Silva
DOI 10.22533/at.ed.4121905075

CAPÍTULO 6 .............................................................................................................. 59
O PROFESSOR DE CIÊNCIAS DO 9º ANO DO ENSINO FUNDAMENTAL: INVESTIGAÇÃO DE 
ALGUMAS DIFICULDADES RELATIVAS A ESSE CICLO DE ESTUDO

Sergio Bitencourt Araújo Barros
João de Deus Dias de Sousa Filho
Francisco de Assis Araújo Barros
DOI 10.22533/at.ed.4121905076

CAPÍTULO 7 .............................................................................................................. 70
PERSPECTIVAS SOBRE O TRABALHO DOCENTE NA EDUCAÇÃO PROFISSIONAL DA 
PENITENCIÁRIA FEMININA DO DISTRITO FEDERAL

Erlando da Silva Resês
Walace Roza Pinel
DOI 10.22533/at.ed.4121905077



SUMÁRIO

CAPÍTULO 8 .............................................................................................................. 83
PRECARIZAÇÃO DAS CONDIÇÕES DE TRABALHO DOS PROFESSORES TEMPORÁRIOS NAS 
ESCOLAS PÚBLICAS MUNICIPAIS DE IPIAÚ – BA

Nauseli de Souza Almeida
Talamira Taita Rodrigues Brito
DOI 10.22533/at.ed.4121905078

CAPÍTULO 9 .............................................................................................................. 95
REFLEXÕES SOBRE A GEOGRAFIA E O ADOECIMENTO DOCENTE

Anna Paulla Artero Vilela 
DOI 10.22533/at.ed.4121905079

CAPÍTULO 10 .......................................................................................................... 105
REFORMA CURRICULAR E CONFLITIVIDADE DOCENTE: A IMPLANTAÇÃO DO PROJETO SÃO 
PAULO FAZ ESCOLA NA REDE OFICIAL DE ENSINO DE SÃO PAULO 

Thiago Figueira Boim 
DOI 10.22533/at.ed.41219050710

CAPÍTULO 11 .......................................................................................................... 121
SICREDI E O PROGRAMA A UNIÃO FAZ A VIDA: A INFLUÊNCIA DA LÓGICA PRIVADA NA 
FORMAÇÃO DE PROFESSORES

Leila Duarte Reis
Daniela Oliveira Lopes
Vanessa Silva da Silva
Susana Schneid Scherer
Maria de Fátima Cóssio
DOI 10.22533/at.ed.41219050711

CAPÍTULO 12 .......................................................................................................... 136
TRABALHO DOCENTE, POLÍTICAS GERENCIALISTAS E CURRÍCULO: POR UMA EDUCAÇÃO 
MAIS HUMANA

Cristiane Bartz de Ávila 
Ângela Mara Bento Ribeiro
Maria de Fátima Bento Ribeiro 
DOI 10.22533/at.ed.41219050712

METODOLOGIAS DE ENSINO E RECURSOS DIDÁTICOS: ESTRATÉGIAS PARA A 

MELHORIA DO DESEMPENHO DISCENTE

CAPÍTULO 13 .......................................................................................................... 148
DISPOSITIVOS ELABORADOS PARA LECIONAR ELETROQUÍMICA EM ESCOLAS DE ENSINO 
MÉDIO

Marcelo Monteiro Marques
Gabriel Carvalho de Lima
DOI 10.22533/at.ed.41219050713

CAPÍTULO 14 .......................................................................................................... 162
ESTUDO DE CASO: UTILIZAÇÃO DE METODOLOGIAS ATIVAS EM PRÁTICAS DE LABORATÓRIO

Ricardo Luiz Perez Teixeira
Cynthia Helena Soares Bouças Teixeira
DOI 10.22533/at.ed.41219050714



SUMÁRIO

CAPÍTULO 15 .......................................................................................................... 170
GINCANA DO pH: ATIVIDADE MOTIVADORA PARA UM SÁBADO LETIVO NO IFPB - CATOLÉ DO 
ROCHA 

Tainá Souza Silva
Raquel Ferreira Dantas 
Misael Warly Maia Pereira 
Alexsandro Trindade Sales da Silva
João Jarllys Nóbrega de Souza
DOI 10.22533/at.ed.41219050715

CAPÍTULO 16 .......................................................................................................... 176
MERCADO DE ENERGIA – UMA ESTRATÉGIA LÚDICA PARA INTRODUZIR O METABOLISMO COM 
ENFOQUE NA ADENOSINA TRIFOSFATO (ATP)

Flávia Carvalho Aguiar
Ingrid Araújo Palhano 
Eloíse Batista Toletino de Melo 
Luana Lorrayne de Faria Martins 
Ana Carolina Goulart 
Andreia Laura Prates Rodrigues 
Leda Quércia Vieira 
DOI 10.22533/at.ed.41219050716

CAPÍTULO 17 .......................................................................................................... 183
NUMEROX CINÉTICO COMO INSTRUMENTO PEDAGÓGICO NO ENSINO DE CINÉTICA QUÍMICA 
EM UMA TURMA DE GRADUAÇÃO EM QUÍMICA

Francisco de Assis Araújo Barros
Patrícia Ribeiro Leal
Sergio Bitencourt Araújo Barros
Janaine Marques Leal Barros
DOI 10.22533/at.ed.41219050717

CAPÍTULO 18 .......................................................................................................... 194
O LÚDICO COMO ATIVIDADE AVALIATIVA NO ENSINO DE QUÍMICA: ESTUDO DE CASO NUMA 
TURMA DE PROEJA DO IFPI 

Francisco de Assis Araújo Barros
Lívia Maria de Moura Pimentel
Sergio Bitencourt Araújo Barros
DOI 10.22533/at.ed.41219050718

CAPÍTULO 19 .......................................................................................................... 201
POTENCIALIZAÇÃO DA APRENDIZAGEM SOBRE SÍNTESE DE PROTEÍNAS, UTILIZANDO MÚSICA 
COMO ESTRATÉGIA COMPLEMENTAR 

Fabiana América Silva Dantas de Souza 
Vaniele Maritissa da Silva
Josilene Maria Silva do Nascimento
Wanessa Mayara da Silva
DOI 10.22533/at.ed.41219050719



SUMÁRIO

CAPÍTULO 20 .......................................................................................................... 210
SIMULADORES PARA SMARTPHONES: UMA PROPOSTA PARA O ENSINO DO 
ELETROMAGNETISMO E CIRCUITOS ELÉTRICOS

Marcos Antônio Vieira da Silva
Antônio Edenilton Leite da Silva
Jailson da Silva Soares
Isaiane Rocha Bezerra
Haroldo Reis Alves de Macêdo
DOI 10.22533/at.ed.41219050720

CAPÍTULO 21 .......................................................................................................... 218
TRABALHANDO CIÊNCIAS COM TURMAS MULTISSERIADAS: RELATO DE UMA EXPERIÊNCIA 
COM OFICINAS PEDAGÓGICAS

Yara Maria Amorim dos Santos
Carla Caroline Santana da Silva
Mateus Henrique Alves Marinho
DOI 10.22533/at.ed.41219050721

CAPÍTULO 22 .......................................................................................................... 223
UMA WEBQUEST PARA FACILITAR O ENSINO DE ISOMERIA ÓPTICA

Lúcia Fernanda Cavalcanti da Costa Leite
Alanis Luckwu da Silva
Robson Cavalcanti Lins
DOI 10.22533/at.ed.41219050722

CAPÍTULO 23 .......................................................................................................... 230
VÍDEOS MICROBIOLÓGICOS: APRENDENDO E ENSINANDO

Agnes Kiesling Casali
Patricia Costa Lima da Silva
Luísa Lemos dos Santos
DOI 10.22533/at.ed.41219050723

CAPÍTULO 24 .......................................................................................................... 236
WEBQUEST COMO FERRAMENTA NO ENSINO DE LIGAÇÕES QUÍMICAS

Lúcia Fernanda Cavalcanti da Costa Leite
Marcílio Gonçalves da Silva
Robson Cavalcanti Lins
DOI 10.22533/at.ed.41219050724

CAPÍTULO 25 .......................................................................................................... 242
MUSEU COMO ESPAÇO DE RESSIGNIFICAÇÃO CULTURAL E RELIGIOSA NO PROCESSO DE 
EDUCAÇÃO INFORMAL 

Germana Ponce de Leon Ramírez
DOI 10.22533/at.ed.41219050725



SUMÁRIO

INCLUSÃO E TRABALHO DOCENTE POSSIBILIDADES DE RECURSOS E 

METODOLOGIAS PARA O PROCESSO DE ENSINO E APRENDIZAGEM

CAPÍTULO 26 .......................................................................................................... 249
A EFICIÊNCIA NO USO DO MODELO TRIDIMENSIONAL DA CÉLULA ANIMAL NO ENSINO DE 
BIOLOGIA CELULAR PARA DEFICIENTES VISUAIS

João Pedro Cardoso de Macedo
Ana Victória Carneiro de Araújo
Wyadyson Francisco de Sousa Maciel
Jeane de Oliveira Moura
DOI 10.22533/at.ed.41219050726

CAPÍTULO 27 .......................................................................................................... 259
EDUCAÇÃO INCLUSIVA NO ENSINO DE QUÍMICA: MATERIAIS DIDÁTICOS CRIATIVOS PARA 
ESTUDANTES COM DEFICIÊNCIA VISUAL

Sérgio Marivaldo dos Santos
Quélia de Souza Sabino
Aldair Lucas Lopes da Silva
Hércules Santiago Silva
DOI 10.22533/at.ed.41219050727

CAPÍTULO 28 .......................................................................................................... 263
UMA ANÁLISE SOBRE A FORMAÇÃO DO PROFESSOR DE MATEMÁTICA PARA ATUAR COM 
ALUNOS SURDOS

Angela Maria de Sousa e Silva
Jeanne Denise Bezerra de Barros
Sabrina Nogueira da Silva
DOI 10.22533/at.ed.41219050728

CAPÍTULO 29 .......................................................................................................... 275
USO DE TABULEIRO NO ENSINO DE CIÊNCIAS PARA INCLUSÃO DE ALUNOS SURDOS

Joaquina Maria Portela Cunha Melo
Gabrielle Cristina de Melo Oliveira
Marcela Oliveira de Sousa
Bruna Moura Cardoso Sousa
DOI 10.22533/at.ed.41219050729

SOBRE A ORGANIZADORA ................................................................................... 279



Formação de Professores e a Condição do Trabalho Docente 2 Capítulo 27 259

EDUCAÇÃO INCLUSIVA NO ENSINO DE QUÍMICA: 
MATERIAIS DIDÁTICOS CRIATIVOS PARA 
ESTUDANTES COM DEFICIÊNCIA VISUAL

CAPÍTULO 27

Sérgio Marivaldo dos Santos
Instituto Federal de Ciências e Tecnologias – 

Campus Ipojuca
Ipojuca – Pernambuco

Quélia de Souza Sabino
Instituto Federal de Ciências e Tecnologias – 

Campus Ipojuca
Ipojuca - Pernambuco

Aldair Lucas Lopes da Silva
Instituto Federal de Ciências e Tecnologias – 

Campus Ipojuca
Ipojuca - Pernambuco

Hércules Santiago Silva
Instituto Federal de Ciências e Tecnologias – 

Campus Ipojuca
Ipojuca - Pernambuco

RESUMO: Introdução: O referido trabalho trata-
se de um relato de experiência apresentada a 
estudantes com deficiência visual. O objetivo foi 
desenvolver um material de fácil utilização para 
auxiliar alunos cegos e/ou com baixa visão, 
em comunidades do município de Ipojuca-
PE. O material desenvolvido proporcionou 
aos estudantes entrevistados o contato direto 
com o material em alto-relevo que podem ser 
manuseados por estudantes com deficiência 
visual. O desafio deste trabalho foi superar 
o modelo de tradicional de sala de aula 
desenvolvendo um material didático numa 

perspectiva de Tecnologia Assistivas (TA) 
que possa facilitar o processo de ensino e 
aprendizagem de estudantes com deficiência 
visual promovendo a inclusão e autonomia dos 
mesmo no ambiente de sala de aula.
PALAVRAS-CHAVE: Deficiência visual, 
tecnologias assistivas, gráficos em alto-relevo.

INCLUSIVE EDUCATION IN CHEMISTRY: 

CREATIVE EDUCATIONAL MATERIALS FOR 

STUDENTS WITH VISUAL DEFICIENCY

RELATO DE EXPERIÊNCIA

A metodologia utilizada no presente artigo 
foi a pesquisa qualitativa em educação voltada 
para deficientes visuais, sendo produzido um 
material didático prático, flexível, portátil e de 
fácil manuseio no ambiente escolar.

Os estudantes com deficiências visuais 
têm grandes problemas de acesso a materiais 
didáticos que minimizem as dificuldades 
inerentes de sua deficiência e melhorem o 
processo de ensino-aprendizagem (REGIANE 
e MÓL, 2010). 

A escassez de materiais didáticos para 
esse público dificulta o processo de integração 
desses estudantes e a socialização do 
conhecimento no ambiente da sala de aula. Essa 
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dificuldade de acesso a materiais para essa parcela de estudantes aflige os docentes 
em sala de aula, pois essa ausência acaba por precarizar e dificultar a socialização 
do conhecimento. Embora, na maioria das vezes, isso não ocorra a despeito da boa 
vontade do professor, mas pela inexistência desses materiais nas redes de ensino.

[  ]E nem sequer se trata, na maior parte dos casos, de má vontade por parte 
do professor ou indisponibilidade do aluno portador de deficiência. Trata-se, tão-
somente, da dificuldade de efetivar, na prática, a “Escola Inclusiva”, tão sabiamente 
arquitetada de formas teóricas, à luz da nossa bem-intencionada legislação. 
(PEREIRA, 2003).

Segundo FAVERO et al, 2009, a produção de materiais educacionais, para 
estudantes com deficiência tem grande impacto didático e social. Para tanto o material 
desenvolvido precisa ser de fácil entendimento, fácil percepção através do tato e 
que mantenha sua integridade durante todo processo de análise pelo estudante com 
deficiência visual. Daí a ideia do uso de um material maleável, moldável e que fosse 
possível produzi-lo com materiais de baixo custo e/ou de materiais reciclados.

O material didático desenvolvido foi composto de um quadro branco em chapa 
metalizada e com fitas magnéticas reaproveitadas de uma geladeira em estado 
de sucata. Nesse quadro é possível reproduzir gráficos de funções e equações 
matemáticas, de física, química e das mais diversas disciplinas do ensino básico, pois 
são flexíveis, práticos e apresentam alto-relevo tornando-os acessíveis a estudantes 
cegos ou com algum grau de deficiência visual facilitando o processo de ensino-
aprendizagem.

Na Imagem 1.1 é possível visualizar o quadro de chapa metalizada e fios 
magnéticos que foram obtidos em sucatas de geladeiras e cortados em vários tamanhos 
diferentes para produzir os mais diversos gráficos possíveis: 

Através deste material é possível desenvolver quaisquer tipos de gráficos, como 
os de mudanças de estados físicos da matéria (1.3 e 1.4), funções matemáticas (1.5 
e 1.6) e até mais de um gráfico numa mesma área (1.2) dentre várias aplicações 
didáticas. O estudante com deficiência visual, com auxílio do tato, consegue “visualizar” 
e construir os gráficos de forma autônoma, facilitando a socialização do conhecimento 
e sua devida construção de forma mais efetiva que os métodos tradicionais.  
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Imagem 1: Gráficos Construídos com o Material Didático. Fonte: Própria

A ferramenta didática produzida foi apresentada para estudantes sem problemas 
visuais (Imagem 2) que, com os olhos vendados tatearam os gráficos e puderam se 
inserir no “mundo” dos deficientes visuais e perceber suas dificuldades e desafios na 
construção do conhecimento.

Imagem 2: Uso do Material Didático por Estudantes sem Deficiência Visual. Fonte: Própria

O material didático foi apresentado para um estudante com deficiência visual 
e lhe foi apresentado um questionário com três perguntas relacionadas ao material 
didático que foi utilizado por ele e esse estudante avaliado positivamente o material 
didático:
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CONSIDERAÇÕES

O material didático produzido se mostrou bastante promissor e pertinente no 
que se diz respeito às políticas educacionais inclusivas. O estudante com deficiência 
visual que usou o material avaliou que o mesmo foi bastante eficiente. Nesse cenário 
podemos destacar que a boa aplicação desta ferramenta, poderá ajudar no estudo 
de gráficos nas mais diversas áreas de conhecimento para deficientes visuais, cegos 
e com baixa visão, focando no estudo de gráficos táteis. Como perspectivas futuras 
pretendemos aplicar o método para outros estudantes e inserir escalas numéricas 
em Braille para que seja possível o uso do sistema de coordenadas gráficas de forma 
mais efetiva.  
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